A rubéola é uma doença infecto-contagiosa causada pelo Togavírus. Sua característica mais marcante são as manchas vermelhas que aparecem primeiro na face e atrás da orelha e depois se espalham pelo corpo. O contágio ocorre pelas vias respiratórias com a aspiração de gotículas de saliva ou secreção nasal. 

A rubéola congênita, ou seja, transmitida da mãe para o feto, é a forma mais grave da doença, porque pode provocar malformações como surdez e problemas visuais na criança.

A vacina contra a rubéola é eficiente em quase 100% dos casos e deve ser administrada em crianças aos 12 meses de vida. Um reforço que deve ser aplicado entre 4 e 6 anos de idade. Mulheres que não tiveram a doença devem ser vacinadas antes de engravidar. Os adultos recebem apenas uma dose.

Os sintomas são: dor de cabeça; dor ao engolir; dores no corpo (articulações e músculos); coriza; aparecimento de gânglios (ínguas); febre; manchas avermelhadas. Por causa de sua semelhança com várias outras enfermidades, o diagnóstico preciso de rubéola só pode ser obtido pelo exame sorológico.

